
V

A te n to s  a los m o­

v im ie n to s  d e l ene­

m igo. 

D ispuestos a echar 

p o r  t i e r r a  c u a l ­

q u ie r  in te n to  de

V o n g u a r d í

D ia ria  d e í C am isaríada d e í ̂ é rc ila  de le v a n
-r----------------  ■ — --------------------------  a v a n z a r .
A N O  II ^ ______________________  SABAIK) U  FNKr.n 1 I ;s M  M. 41

Trabajo esforzado y consecuente, y a base de las experiencias de ahora

PARA HACER MAS POTENTE NUESTRO 
EJERCITO ■

E l  E jé r c i t o  P o p u l a r  h a  a t a c a ­
d o  T e r u e l  y  h a  v e n c i d o .  1.a

rl ia za  e s  n u e s t r a .  L o s  m á s  s ó ­
id o s  f o r t i n e s  d e l  f r e n t e  ta m ­

b ié n .  B r i g a d a s  e n l e r u s .  .sus I 
m e j o r e s  f u e r z a s  d e  c h o q u e ,  s e  
h a n  q u e d a d o  d e s h e c h a s  en  lo s  
a l t o s  d e  C e la d a s ,  e n  C o n c u d .  , 
e n  e l P i c o  d e l  Z o r r o .  L a  v ic t o -  ' 
r í a  e s  d e l  E j é r c i t o  P o p u l a r .  ' 
P e r o  e s t á  l o d o  h e c h o ?  \ o .  i 
b i e n  c l a r o  e s  q u e  n o .  ¡
I L o s  t r i u n f o s  d e  h o y .  s e r á n  
m á s  e f ic ace .s  y  p r o v e c h o s o s  
s i  s a b e m o s  a d v e r t i r  y  a p r o v e ­
c h a r  t o d a s  l a s  e x p e r i e n c i a s  d e  ' 
e s t a s  o p e r a c i o n e s .  .Nuestro  
E j é r c i t o  s e r á  m e j o r  E jé r c i t o ,  
n u e s t r o s  s o l d a d o s  m á s  g r a n ­
d e s  s o l d a d o s ,  s i  s e  e n r i q u e c e n  
h o y  c o n  l a s  e n s e ñ a n z a s  d e  la 
c o n t ie n d a .  '

¿ Q u i e r e  d e c i r  e l q u e  e s t e m o s  , 
s a t i s f e c h o s  d e l  r e n d im ie n t o  d e  ' 
n u e s t r o s  c o m b a l i e n l e s .  d e  s u  i 
r e sL s te n c ia .  h e r o í s m o  v  c a p a ­
c i d a d  p a r a  la  lu c h a ,  q u e  h e ­
m o s  l o g r a d o  u n  t l j é r c i l o  p e r ­
f e c to ,  e n  e l  q u e  n a d a  h a y  q u e  
m e j o r a r ?  S i n u e s t r a s  u n id a d e s  
n o s l l e n a n d e o r g u l l o . e s  s ó lo  en  
l a  m e d id a  q u e  l a s  c r e e m o s  c a ­
p a c e s  d e  p e r f e c c i o n a r  s u s  c u a ­
d r o s  d e  d í a  e n  d ia .  Y  lo  e x i g e  
a s i  la  d e s c o m u n a l  t a r e a  q u e  
e s t á  e n c o m e n d a d a  a  n u e s t ro  
j o v e n  E jé r c i t o :  v e n c e r  a  u n a  
t r o p a  i n c e s a n t e m e n t e  a l im e n ­
t a d a  p o r  l o s  E s t a d o s  f a s c i s t a s ,  
d e s t r o z a r l a  h a s t a  o c u p a r  e l ú l -  
A im o  r i n c ó n  d e  E s p a ñ a .

E s  m u c h o  lo  q u e  q u e d a  p o r  
h a c e r .  L o s  p r ó x i m o s  c o m b a t e s  
d e b e n  e n c o n t r a r n o s  m á s  f u e r ­

t e s  q u e  h o y .  C o n  u n a  o r g a n i ­
z a c ió n  m á s  p e r f e c l a .  c o n  c u a ­
d r o s  m e d io s  d e  m a n d o  m e j o r  
p r e p a r a d o s ,  c o n  s o l d a d o s  de  
u n a  m e j o r  in s t r u c c ió n  té cn ic a .

E n  c a d a  u n id a d ,  m a n d o s  y  

c o m i s a r i o s  c o n  j u n l a m e n l e .  d e ­
b e n  e s t u d i a r  a  f o n d o  e l  m á s  
in g e n t e  t r a b a j o  in m e d i a t o  de  
p e r f e c c io n a m ie n t o ,  a  b a s e  d e  
l a s  e n s e ñ a n z a s  r e c o g i d a s  a h o ­
ra .  C o n  m á s  i n t e n s i d a d  q u e  
a n t e s ,  a  p o n e r  e n  m a r c l in  
n u e s l r a s  a c a d e m i a s ,  a  p r e p a ­
r a r  l o s  e q u i p o s  t é c n ic o s  n e ­
c e s a r i o s .  a i n s t r u i r  c o n c i e n z u ­
d a m e n t e  a  l o s  c u a d r o s  m e d io s .

Paiíe Dlidal de l e n a
EJERCITO DE TIERRA

C E N T R O .— H a s ido  moditica-  
d a  a  v a n g u a r d i a  nuestra  l ín ea  
d e l  s ec to r  d e  la  Cuesta de la 
Reina .

L E V A N T E . -  En la s  un id ade s  
d e  t ie rra ,  e s c a sa  act iv idad ,  
l im itada  a  l i g e r o s  tiroteos en  
toda la  zon a  de  este frente.

La  a v ia c ió n  e n e m ig a  actuó  
so b re  la  r e t a g u a rd ia  de n u e s ­
tra p r im e ra  l inea ,  y  b o m b a r ­
deó  un  tren san ita r io  en la 
estac ión  d e R u b i e l o s  d e  Mora,  
a  p e sa r  de h a b e r  pod ido  d is ­
t in g u ir  lo s  d is t in t ivos  de  S a ­
n idad .

En  l o s  d e m á s  e jé rc ito s  sin  
not ic ia s  d e  interés.

E s t o ^ í o l d a d o s d í r é g ^ ^ o n ^ r i s t a ^ é í m e l T h a ^  es tre l lad o  fr e n íe  a  
él a ios  e jé rc ito s  fascistas .  « ¡N i un p a «o  a t rás ! »  e s  la  dec is ión  s u y a  

con tra  la q u e  e l e n e m igo  se  ha  d e s a n g r a d o  un a  y  o i r a  vez.

En el Este, la artillería repu­
blicana disuelve una con­

centración enemiga
¡•'rente del Este, i4 —Pon-Iaei-tnrdel 

Vedado ha liah ido fuerte cañoneo, 
orig inado al ser distinguida p o r  nues­
tros observadores una cara\ana de 
cam iones qtic conducían tropas a las 
posiciones rebeldes, del Petruso.

Nuestros cañones coiis igu iero ii di- 
.solverla, _v desde aquel m om ento las 
baterías iio  cesaron de disparar.

P o r  la mañana se habían pa.sado 
varios soldados a nuestras filas, v e llo  
fue m otivo  para que se entablara iin 
tiroteo,.siti consecuencias p o r  nues­
tra |>arie.

_ Esla mañana se v ió  on dear en las 
(.rucesas, Ralscca y  La Surn:» m iilti- 
tnd de banderas blanc;Hi sin que nos 
fuera posib le  averiguar la linalidad.

I'.n el A lto  .Vragóii se hallan parali­
zadas p or  com p leto  las o]>eraciones. 
La n iebla es tan espcs:« (¡u e  no per- 
niile v e r  ni aún a corta distancia.

P o r  Fuentes de E bro y  Foendclo- 
ilos sigue registrándose alguna activ i­
dad, s iem pre reducida a d iferentes 
descubiertas, re levos y  fortilícación  
de posiciones.

Anfe la aviación enemiga, 
iserenidad!

C uan do  la  a v ia c ió n  fa c c io s a  se  
a ce rc a ,  tendeos  en e l  s u e lo  o  
b u scad  e l  r e fu g io  de un a  roca .  
P e rm a n e c e d  inm óv lle .s  m ietitras  
v u e le  en c im a  de  v u e s t ra s  pos i ­
c ion es  y  no c o r r á i s  n unca ,  p o r ­
que  a s i  o s  d e scu b r ís ,  hac iendo  
a d e m á s  e l  m e jo r  b lan co  p a ra  las  
a m e t ra l la d o r a s  y  la.s b o m b a s  de  
m a n o  del a p a ra to  enen iigo .

i i iD E in

En lo s  en cu en tro s  librado.s en  
estas s em an as ,  g r a n  can t idad  de  
m ateria l  ha q u e d a d o  a b a n d o n a ­
do. V a in a s  de  ca r tuchos ,  m u n i ­
c ion es  sin  e x p lo t a r  y  ob je to s  v a ­
r ia d ís im o s  y  nu m ero so s .

Todos  n o s  son  necesario.s. To ­
dos  pueden  s e r  a p ro v e c h a d o s

fo r  nuestra  in du st r ia  d e  g u e r r a ,  
o d o s  hasta  e l  pape l,  q u e  tan es ­

caso  an d a ,  y  c u y o s  d e sp e rd ic io s  
pueden  s e r v i r  p a r a  f a b r i c a r  m ás  
p ^ e l  en n u e s l r a s  fáb r ic a s .

^ b e n i o s q u e  nuestra  Intenden­
c ia  s e  p re o c u p a  de  ia  r e c u p e ra ­
ción. P e ro  e s  l a b o r  ésta  de  p ro ­
p o rc io n e s  tan vasfa.s, q u e  re ­
q u ie r e  la  c o o p e rac ió n  d e  todas  
l a s  u n id a d e s  d e  nu estro  Ejército .  
H a v  q u e  o r g a n iz a r  en e l l a s  b r i ­
g a d a s  de  r e c u p e ra c ió n  d e  o b je ­
tos. q u e  a h o r a  en c o n tra rá n  por  
todas partes  ab u n d a n te  trabajo .  
D ir ig in a  p o r  io s  s e r v i c io s  d e  In­
tendencia .  la  c a m p a ñ a  de  la  r e ­
c u p e ra c ió n  p u ed e  s e r  e x t ra o rd i ­
n a r iam e n te  p ro v e ch o sa .  N u es t ra  
eco n o m ía  de  g u e r r a  e x i g e  este  
e s fu e rz o  de  n u e s t r o •; c o m b a -  
l ientes.

DE LA CONQUISTA DE TERUEL

Las bombas de mano de Juan 
Escoto, el enemigo a dos pasos 

y el enlace que no salió
Duraiile la ofensiva sobre Ti-rtiel; 

luego, cm iiu io su conquista; más 
tarde, cu el rech azo  de los con-

ai'i■     a¿w

i i i  OH s o lo  m o i o t o  l l i e n  
I  los tiaba os de l o i t i a -

oe 
o itiiiia i

la

eoe ooe sei m a

iialieoles ie  t ie iiilo  pooo- 
a i: peifeiiionai las U i i a i i o -

L a  c a s a  d e  F r a n c o ,  e l  E jé r c i t o  p o p u l a r  la  d e r r u m b a r á  to d a  

e n l e r a .  T e r u e l  ha  .sido s ó l o  e l  p r im e r  g o lp e .

aes ya !evao!aias. f o i l i a i  sip 
¡legua, a lia i oioiallas ioliao- 
poeaPles. g a ia a i  de goe luo- 
la ellas se e

migo y  de goe s e g o iie is  a 
laodo.

traataques enem igos para v o lv e r  a 
dom inarla ¿qué no han hecho nues­
tros soldados? Estas operaciones son 
una suma de esfuereos incalculables, 
de actos de heroisn io sin lim ites, de 
escenas sorprendentes v  de com pa­
ración d ifíc il.

E S C O T O  y  S U S  
B O M BAS D E  M A N O

ENr caso del vom batien te que espe­
ra (|iiietu, im pasib le, la proxim idad 
del enem igo para, a pocos metros, 
lanzarse a pecho descubierto a ata­
carte, se ha repe lid o  ahora en bas­
tantes ocasiones.

Conocem os el ú ltim o e l de José 
Escoto. Estrellando a! e jé rc ito  de 
Franco después de la caula de T eru e l 
en p od er  nuestro, echando por tierra 
uno j)o r  uno todos sus contraataques, 
Escoto ha ten ido una actuación mag- 
niliea.

Der.lro d e  su trinchera, .tose Esco­
to parecía iii< 'ifci-cjilc a lodo, parecía 
iiid iferen te  al fuego que no tenuina- 
Ir.i V :i) avance a todo gas de los siil- 
ttacF's facciosos, i.a actitud callada 
de kl, su absuliita iom ovilitiad  aun 
las bolas enem igas eiicin ia, la jn ime- 
!-a vez, resultaba para lodos algo 
astiiii broso.

No puede m overse de m iedo o  es 
ilr los otros —pensó entonces, a su 
lado, idguno de sus compañeros.

Escoto esperaba, .Aguantaba hasta 
el tiiial. T.a prim era vez había reco r­

dado la consigna que pedia  -se lo  
pedia a él com o a todos—el m ejor 
aprovecham ien to de los elementos 
de com bate y  las m uniciones; se 
aupó, .salió de la trinchera en un sal­
to  y  quedó cara p o r  cara del enem i­
go. Se encontró enviándoles bom bas 
de mano, todo de pronto. .Apuntando 
y  dando en e l blanco, acostando sol­
dados fascistas, saltándole a la cara 
casi, de tan cerca, pedazos niisinns 
de la m etralla de sus bombas.

¿BA T A L L O N  X D E  
I-A  X B R IG A D A ?

O tro soldado naestro llevab a  2 ro ­
llos de alam bre. I.os llevaba a uii ba­
tallón de una de las brigadas del 
F jerc ito  popu lar que operaba en las 
lineas de vanguardia.

D e le jos v ió  liom bres, luego de un 
buen cam ino, y  se adelan tó  hasta 
ellos. Nuestro soldado levan tó  la Ví>z: 

-¿Batallón X de la X Brigada?
—N o; U.'' Randera del T e rc io  - le  

contestaba el enem igo a 2 ((a lm os de 
su nariz.

— No es la ,'i. Bandera la que busco,
■Nuestro soldado se a ()artó  de los 

com batientes franquistas eon los 2 
ro llos  de alam bre bajo e l brazo.

« D E A Q I T  N U  S A L E  N A D I E »

-D e  aqui no sale nadie.
La consigna rodó de iin lado a otro 

d é la  ((osición,

'/Pasa a la segundo)

Ayuntamiento de Madrid



V a n g u e o x i i o ^

F o r t i f i c a r  ha de ser  hoy  la p r im e r a  
preocupación de nuestros combatientes
«LUCHA» y LOS COM ER­
CIANTES DE TERUEL Q UE  

HICIERON TARDE
Tusganniicias son 

IMisihles jxin jtie  so/i/rnZ-w ile Es- 
jk iiia  conhiüen defpiuUeudd tu aifñ- 
tal’i. Esto opnrecin escrito en « l .u -  
rlu i». el órgano de los falitnijistas 
lie Teruel, 'en im llamamiento con 
niotii’o del «A iju ina ldo del conilm- 
tienteo. Salió en «//íí<7»i>/ del /.> de 
Diciembre, el mismo dia que nues­
tra ofensiva que qabia de (7<ir/í(« la 
ciudad, empezaba. E l llaniamieulo 
iba dirigido a los grandes comer- 
cianles de Teruel, a los que desde 
.siempre habian e.rplolado a los tra- 
¡Hijadores g se habian enriquecido 
a sn costa.

Cuando el ataque del Ejército  
popular acababa de iniciarse, «L a -  
chao. por si no lo sabíamos ijn. nos 
indiadni el objeto de la guerra de 
los facciosos contra nosotros: la de- 
fen.su del ca/iilal de esos grandes 
comerciantes, ciigas ganancias iban 
a venirse ahajo c<m luiesiro triunfo.

,\Por qué comltaleii entonces los 
soldados de Franco? ¿P o r España?, 
¿contra .Moscú?, ¿por el piiehlo? Los 
facciosos nos lo habian asegurado 
asi iniicluis recex. Y he aqui (¡ue 
"Lucho, el diario falangista de Te­
ruel. señala el verdadera objetivo de 
la.s facc¡aso.s. desmintiendo —preci­
samente pocos dias antes de su 
miierle repentina g pura siempre— 
segiiramenir sin enterarse, a Franca 
a a SI misma.

¿Por qué combah'n las facciosos? 
¡)esde luego por Esjiaña no; por lo.s 
intereses del fascismo, por la defen­
sa del rup ita l de los gramtes co­
merciantes. para que míos puedan 
coiiHnnarcom a ha.sía el /.V de ju lio  
en toflo nueslru pais in iillip lica iido  
sus f/rí/i«iicúís, a cnnlra el pueblo.

E l llum ainienlo de «L u c h a » ter­

minaba asi: ii:. ■: on cnanto has
contribuido a/ Aguinaldo del Com- 
balicnle?Lleva tu donofivo a lA y im - 
lam ienlo».

— Lo Uevaremos la semana que 
viene, sin fa lta- prometieron estas 
señores.

I.iiego. las cixsas ocurrieron de tal 
modo que los buenos comerciaijjes. 
a pesar de todas sus ganas, .-.c qite- 
dahm sin contrihíiir.

Normas para la 
evacuación de 

Madrid
Hiircelona, 14. —1..;. uCracela» (.uIjIí- 

<3 una orden aclaratoria al decreto 
de la l ’residcncw sntire la evacua­
ción de Madrid, en la que se dispone 
que se dé feciia escalonada jiara efec­
tuarla, por este orden; ITinieranien- 
le, fos funcionarios públicos <|uc no 
se encuentren en actividad y los que 
se hallan separados de sus funciones, 
con sus familias, y  de los residentes 
en Madrid con posterioridad al 18 de 
.liilio del 36, y por último, el resto de 
la población que no desempeñe ser­
vicios de guerra, o relacionados con 
ella.

I.a Dirección General de Evacua­
ción reclamará de los servicios de 
Transporte de los distintos Ministe­
rios los elementos necesarios para 
efectuar Ins evacuaciones.

Los diputados 
norteamerica­
nos llaman ase­

sino a Hitler
Washington. 4. -E l enihajaiior 

de Alem ania ha visitado al se­
cretario de Estado señor Hull 
para protestar de las palabras del 
exrepresentante de los Estados 
l ’nidos en Ücriin, ijuien dijo: 
H itler es d iiecfunien le reoponsa- 
hle de un m ayor ascsi:i¡\to de 
enemigos personales (.n los últi­
mos cinco anos <;iie los ijiie pr<)- 
d iijo  Carlos II en I;ig',aterra.

El señor Hull ha contestado 
ijue la Constitución de su país 
garantiza la libertad de palabra 
para sus ciudadanos.— Febus.

EN EL M ARRUECO S Q U E SE LLAMA ESPAÑOL

eiíDi y la ¡nílaenda alema se iill[an.-Pn
[Diitiente ile i noiies aaisios e 

a España
a lanas

LA IS F U  ESCIA ALEM.iXA
Según las declaraciones de unos es­

tudiantes daneses que han estado e)i 
Marruecos, en Tetuán, el -Mto ('.omi- 
sario, lo es en realidad el cónsul ale­
mán que protege a todos los conacio- 
iiales en sus turbios negocios.lo mis­
mo i|ue a algunos extranjeros sim|)a- 
tizantes.

Crisis  pol í t ica en Francia
Las 2 0 0  fam ilias contra el Frente Popular

Paris, 11.—El (iobicrno < naiuemps 
hu dimitido en vista de «jue los minis­
tros socialistas habían «fecido poner 
término a su colaboración.

El señor Ghautemps ha declinailo 
el encargo.

A las 4 de la tarde evacuó su consul­
ta el jefe dcl I’aríichi ftailical \ Minis­
tro de Defensa, señor Delailier. Fe- 
bus.

Paris, 14.—K! Sr. I'ebrun ofreció la 
misión de formar goliierno a I leladier 
y  éste deelino, '

conlinnación Dnmó a Sarrant, 
(ju e  al salir manifestó que el Presi- 
denle le consultó sobre la situación 
planteada, haiiiendo cnnicstado qne 
debía consultar a otras personalida­
des, sobre loilo a Georges Honnet.

Clases de nidos 
Hay tres clases principales de 

nidos que perm ilan un apoyo 
com pleto del fusil (este apoyo se 
obtiene progresivam ente o cuan­
do el peligro no es inm inente); 
nidos que perm iten un apoyo de 
los pies del fusil (este apoyo tiene 
por objeto u tilizar muy rápitla- 
menle c ieríos abrigos, cóm o talu­
des); adaptación para com bate a 
)oca distancia, hecha cuando 
lay que utilizar el fusil ametra­
llador com o un sim ple fusil (pe­
ligro).

M a n e ra  d e  a r r e g l a r  un  e m p la za ­
m iento  de  tiro

Se aplicarán las mismas reglas 
que para el arreglo de un em pla­
zamiento para e í fusil.

Prim ero se verá a qué altura 
debe estar el fusil-ametralladora 
para tirar.

El n ivel de la plataform a y de 
la term inación del parapeto de­
penderá de esta altura. Después, 
se ahondará y disim ulará el em ­
plazam iento,' ocu llfm dolo circu- 
armente con pequeños m ontícu­

los de hierba, con la anchura su- 
licien le para que ei parapeto 
tenga espesor bastante para cu­
brir |el fusil-ametrallador y  las 
diversas operaciones de tiro. Des­
pués, se continuará ahondando,

Soniétidose la  tierra que se saque 
etrás de ios montículos, que se 

irán elevando progresivamente.

M a n e ra  d e  p r e p a r a r  la  a cc ió n  
det fu s i l  • a in e l r a l la d o r  en  la  

de fen sa
Dónde debe p ro cu ra r  colocarte el tira­

dor de fnsU-itmetrallador

PZl tirador de fusil-ametrallador 
debe procurar batir el frente 
correspondiente a su grupo, el es­
pacio que separa su grupo del 
próxim o V  los recorridos espe­
cialm ente peligrosos.

Por tanto, debe procurar co lo ­
carse de preferencia en un ala, 
para oponerse a ios intentos se­
guros de desborde y  de tiro de 
enfilada o al choque contra el 
flanco del grupo, v  para poder 
disparar en tiro  cruzado (m e­
diante un cam bio de posición) 
sobre el frente del grupo y  el in­
tervalo amenazado.

Cuando no le sea posible si­
tuarse en el ala, debe buscar un 
retiro para flanquear los dos la­
dos de la linea, un saliente para 
realizar desde él una acción de 
fuego intenso, aunque lo reduci­
d o  del em plazam iento no perm i­
ta el despliegue en numerosos ti­
radores.

Algunas veces, debe situarse de-

EM PLEO  T A C T IC O  DEL FUSIL A M E T R A L L A D O R

Manera de arreglar los nidos para tirar
lan le de la linea }>ara disparar 
sobre un ángulo in iierlo, un ca­
m ino oculto qne no puei;:. alcan­
zar el fuego de e'-ta inea t> para 
tlanqiiearia (red).

El tirador de fusil-aineirallador 
debe ex itar colocarse a cor­
ta distancia de ángulos muertos 
o en sectores m uy agitailos. por­
que un arma de tiro tendid«i pue­
de ser, en ellos,, víctim a de los 
bombardeos enemi.gos, contra los 
cuales nada puede liacerse.

Hll fusil-am etrallador no debe 
permanecer alorniila<lo a su em ­
plazam iento ni a su dirección de 
tiro, sino que debe a¡>rovecharse 
la m ovilidad de su arm a para 
cam biar de em plazain ienlo, siem­
pre que un obstáculo le impida 
ver o cuando tenga que hacer 
frente a una amenaza cu una d i­
rección nueva.

Efectivamente, iii.is larde Lebnin 
recibió a Boiinel, encargándole de 
constituir (iobicrno.

H'te se ba reservado la conlexta- 
cion, que dará mañana.

.4 primera hora de la noche Dnnnel 
rué a visitar a.lospre.sidentes del Se- 
na<io V d e l Parlamento, y a primera 
horádela mañana, a Deladier, Gai- 
liaux y Sarraut.

.\unque no se puede asegurar si 
llonnet coiis<-guirá fónuar Gobierno, 
esto se cree posible, si bien lodo de- 
peixie de las diferencias de opinión 
existentes en la Gámara. Febus.

Aplazamiento  
de la reunión 
del Consejo de 

la S. de N.
(Tuiebra, 14. -E l (ío i)ie rn o  fran­

cés. a[(oyado por el inglés, ha pe­
dido, a causa de lo excepcional 
de las circunslancias, el aplaza­
m iento «le la reunión ciel (íonsejo 
do la Suciedad <ie Naciones que 
debía celebrarse el liia 17,

El Secretario General está pro­
cediendo a las consultas necesa­
rias, y  iiiañanu h^brá decisión 
sobre ésto.

.Segiiiamenle la reunión será 
aplazada hasla ei 2C>.—Febus.

Más diputados 
laboristas en 

España
Barcelona. 14.—Esta tarde lia llega­

do el segundo grupo de diputados la­
boristas, invitados por el Gobierno 
¡)ara estudiar la situación de nuestra 
retaguardia \ via lar los frentes.

A las 7 fueron recibidos por el Sub­
secretario de ia Presidencia, que les 
saludó en nombre del Doctor Xegrin.

Mañana permanecerán en Barcelo­
na, y seguramente el domingo pasa­
rán por Gastellón y Valencia, de don­
de partirán para los distintos frentes. 
—Febus.

DE LA CO N Q U ISTA  
DE TERUEL

'  l  Yrne de la prim eraj

—i'.Goiirormes'?
El batallón, ilel primero al último 

de sus hombres afirmó que si sin li- 
tubeo>.

—Decididamente n o s  clavamos 
aquí.

H1 enemigo ala< ó con toda clase de 
«•lementos, pe-o ni uno de liucstios 
combatientes abandonó la [wsicion.

-De íu|ui no sale nadie.
No sallo hasla tm ((íicjul de enlac» 

que tema que transmitir el parte a la 
Hrigada.

La enti ada cii Tetuán para los ex­
tranjeros, no alemanes e italianos, se 
hace muy difícil. Precisan llevar sal­
voconductos de los cónsules de Fran­
co en Alemania o Italia, visados por 
las autoridades de aquellos países.

La policía de Tetuán esta muy di­
vidida y en una gran proporción 
siente ideas liberales y de democra­
cia, pero está vigiladísima por las 
legiones fascistas.

.4/f/.S'/.\7A E X  .M.ARRVECOS
Según un despacho que recibe de 

I/onilres la Agenda España, lian sido 
enviados a Melilla por las autorida­
des tacciosas natnerosos obreros, con • 
objeto de proceder a la construcción 
de los cuarteles en ((iio habian <le 
alojarse X.tKNi árabes \ negros llega­
dos de la colonia italiana ile Abisinia.

La noticia de la llegada de este 
contingente de tropas es cierta pero 
ei corresjionsai del «Daily Herald» 
dice que se Irala de súbditos italianos 
que, al llegar a España, serán presen­
tados como marroquíes para evitar 
que se les inclina en las decisiones 
del Goniité de Londres sobre la reti­
rada de extranjeros de España.

P U ü F I 'S IO X  D E  .í T E S T A D O S
La prensa facciosa da cuenta de 

haberse descubierto unos atentados 
que iban dirigidos contra las más al­
tas autoridades rebeldes de Marrue­
cos.

ITilizando los servicios del correo 
ingles que se baila establecido con 
■Marruecos han sido enviados a Te- 
tuan cuatro paquetes conteniendo 
bombas cuyos destinatarios eran Mu- 
loy Hassan, coronel Itoigbeder, co- 
niiindante Saura y comandante .Mos- 
lano.

Kl primer paquete fué recibido ea- 
la Intervención general «iel coman­
dante Saura, quien extrañado de la 
forma en que iba embalado, proce­
dió a abrirle) con toda dase de pre­
cauciones.

Se avisó entonces a la .Mía (Comisa­
ria, donde se habia enviado un pa­
quete análogo, y se llegó a tiempo pa­
ra abrirlo con todo cui^iado, cuando 
un secretario iba a hacerse cargo del 
envío.

También se llegó a tiempo con el 
destinado a la .\lteza Imperial.

I.OS a len ta d o s  resp o n d en  a una vas­
ta  o rga n iza c ió n  d e  la  t ue se ten ia  al­
guna n otic ia ; y c o n o c h  os a q u e llo s , se 
[ ir o d u jo  una m an ife s ta c ión  de ad h e­
sión a las au to rid ad es , o rga n izad a  con 
gran p re p a ra t iv o  | io lic iaco .

Honor ai ya «Glo­
rioso» Cuerpo

El Giierpo de (Comisarios .Dele­
gados de Guerra, ha visto en 
nuestra magnifica ofensiva, lleva­
da a caho en ei Bajo -Aragón, que 
ha ciihnliiado con la conquista 
de Teruel por el E jército Popular, 
derram ar su sangre generosa por 
el engrandecim iento de la Patria 
y la conquista de la Libertad, 
atropellada una y pisoteada la 
otra por la bota de esos generales 
traidores <pie han vendido su Pa­
tria al extranjero.

Ese Guerpo, tantas veces ultra­
jado  por ios que contra sa Patria 
se sublevaron, ha sabido escribir 
con su sangre generosa una pá­
gina glorio.sa en la nueva H istoria 
de España.

Puchol, y  tantos otros, el Com i­
sario que arengando y anim ando 
a siis soldados, supo encontrar 
gloriosa muerte en «L a  Galiana^', 
han .sabido cum plir la consigna, 
«h e  sido el ju im ero en avanzar, y  
el ú ltimo en retroceder».

¡V iva el E jército <lel Pueblo!
jV’ iva el Cuerpo de Comisarios!
¡V iva la Libertad!

S, FERREH
'  SoliUido

Ayuntamiento de Madrid




